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Agrotóxicos e saúde: caracterização das intoxicações exógenas na 
microrregião de Frutal-MG, 2010 a 2019 

RESUMO 
O agronegócio é a principal atividade econômica na microrregião de Frutal. Por essa razão, ainda existe uso 
intensivo de agrotóxicos para o controle de plantas daninhas, insetos e doenças nas produções agrícolas. As 
intoxicações ocasionadas pela utilização de agrotóxicos é fruto da interação difusa entre as propriedades 
específicas de cada produto e a exposição dos trabalhadores rurais nos ambientes laborais, como também, 
crianças em suas residências, escolas, ou até mesmo, pode acometer pessoas em áreas urbanas por distintas 
vias. Objetivou-se realizar a caracterização do perfil epidemiológico através dos registros de intoxicação 
exógenas de agrotóxicos na Microrregião de Frutal no período de 2010 a 2019. Trata-se de um estudo descritivo 
e retrospectivo, com a utilização de dados secundários oriundos do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação. Foram notificadas 262 ocorrências em trabalhadores rurais, com predominância do sexo masculino, 
com idade entre 20 a 39 anos e de baixa escolaridade. O tipo de exposição mais recorrente foi de característica 
aguda-única. Concluiu-se que no período estudado, apesar da variação dos casos ao longo dos anos, há 
possibilidade para registros de subnotificação, demandando uma adoção de medidas para a capacitação e 
instrução dos profissionais responsáveis na inclusão dos dados no sistema de agravos.  
Palavras-chave: Geoprocessamento. Saúde única. Substâncias tóxicas. Triângulo mineiro. 

 

Pesticides and health: exogenous poisonings characterization in the microregion of Frutal-
MG, 2010 to 2019 

ABSTRACT 
Agribusiness is the main economic activity in the Frutal microregion. For this reason, there is still intensive use 
of pesticides to control weeds, insects and diseases in agricultural production. Poisoning caused by the use of 
pesticides is the result of the diffuse interaction between the specific properties of each product and the 
exposure of rural workers in work environments, as well as children in their homes, schools, or even people in 
urban areas. different pathways. The objective was to characterize the epidemiological profile through records 
of exogenous pesticide poisoning in the Frutal Microregion from 2010 to 2019. This is a descriptive and 
retrospective study, using secondary data from the Information System of Notifiable grievances. 262 incidents 
were reported among rural workers, with a predominance of males, aged between 20 and 39 years old and with 
low education. The most recurrent type of exposure was acute-single. It was concluded that in the period studied, 
despite the variation in cases over the years, there is the possibility of underreporting records, requiring the 
adoption of measures for the training and instruction of professionals responsible for including data in the health 
system.  
Keywords: Geoprocessing. Environmental Health. Toxic substances. Triângulo mineiro. 
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INTRODUÇÃO 
 

O modelo de produção agrícola adotado historicamente no Brasil teve sua base na 
utilização de agrotóxicos, uma prática que teve início na década de 40, com fundamentos em 
programas de saúde pública voltados para o combate de vetores de doenças como chagas, 
malária e febre amarela (Santana et al., 2016). Posteriormente, essa abordagem foi 
amplamente disseminada em escala global, especialmente com a Revolução Verde, um 
período pós-guerra marcado pela promoção da agricultura e pelo início da modernização 
tecnológica (Mota et al., 2020).  

O Brasil se destacou como o maior consumidor de agrotóxicos do mundo a partir de 
2008, caracterizado pelo aumento da produção agrícola, pela prática intensiva de 
monocultura e pelas condições tropicais que favorecem a proliferação de microrganismos e 
insetos nas plantações (Hendges et al., 2019).  Conforme dados do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), no período de 2000 a 2020, foram registrados 4.051 
produtos classificados como agrotóxicos, com o ano de 2020 atingindo o maior número de 
registros, com um total de 493 produtos (Brasil, 2020). Este aumento significativo de registros 
pode ser atribuído ao contexto político brasileiro da época, que facilitou a liberação de 
agrotóxicos.  

O uso excessivo de agrotóxicos na agricultura expõe os trabalhadores rurais a essas 
substâncias tóxicas, assim como a população em geral, por meio do consumo de água e 
alimentos contaminados, bem como pela exposição ao solo e ao ar (Lopes-Ferreira et al., 
2022). Portanto, a investigação dos impactos do uso de agrotóxicos na saúde humana tem 
sido uma preocupação central na comunidade científica global.  

As intoxicações resultantes do uso de agrotóxicos representam um dos principais 
desafios em matéria de saúde pública, especialmente em países em desenvolvimento 
(Magalhães; Caldas, 2019). Essas intoxicações, conhecidas como intoxicações exógenas, 
caracterizam-se por perturbações biológicas resultantes da exposição a uma ou mais 
substâncias nocivas, manifestando-se por sintomas clínicos e/ou alterações laboratoriais que 
afetam negativamente o organismo (Alvim et al., 2020).  

Em 1996, o Sistema de Informações de Agravos de Notificação (Sinan) incluiu a Ficha 
de Notificação de Intoxicação por Agrotóxicos. Esse sistema desempenha papel crucial no 
monitoramento da intoxicação exógena por agrotóxicos, visando a redução da 
morbimortalidade entre a população exposta e a prevenção de danos por meio de programas 
de promoção e proteção da saúde (Freitas; Garibotti, 2020). 

A utilização frequente de agrotóxicos por parte dos trabalhadores rurais amplia a 
percepção de riscos relacionados à saúde e aumenta a exposição desse grupo a intoxicações 
(Lara et al., 2019). Essa relação complexa entre o uso de agrotóxicos, saúde humana e meio 
ambiente requer uma abordagem multidisciplinar para compreender e mitigar seus efeitos 
adversos. 

Diversos estudos sobre os impactos do uso de agrotóxicos na saúde humana foram 
conduzidos no Brasil e em todo o mundo. O trabalhador rural enfrenta a exposição a diversas 
substâncias ao longo de sua jornada de trabalho, as quais podem representar riscos à sua 
saúde. De acordo com Taveira e Albuquerque (2018), as intoxicações decorrentes do contato 
com agrotóxicos podem ocorrer por via digestiva, respiratória, dérmica ou por contato ocular, 
resultando em quadros agudos ou crônicos. Quanto aos efeitos da intoxicação, Bernardo et 
al. (2019) ressaltam que esses efeitos variam de acordo com o princípio ativo do produto, a 
dose ingerida, as características das populações intoxicadas e a forma como foram expostas.  
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A identificação precisa dos casos de intoxicação e sua notificação são essenciais para a 
formulação de medidas preventivas diante dos perigos impostos pelos agrotóxicos. Portanto, 
o uso do geoprocessamento, com foco nos casos de intoxicação e na caracterização do perfil 
dos afetados, assume um papel de relevância pública. Isso fornece subsídios para a elaboração 
e implementação de novas políticas destinadas a reduzir esses riscos (Medeiros; Medeiros; 
Silva, 2014). 

Nesse contexto, o presente manuscrito teve como objetivo caracterizar o perfil das 
notificações de intoxicações exógenas oriundas de agrotóxicos na Microrregião de Frutal-MG 
entre os anos de 2010 a 2019. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A região de estudo compreende a Microrregião de Frutal, que está inserida na região 

do Pontal do Triângulo Mineiro. Sua população rural totaliza 28.959 habitantes, distribuídos 
entre os 12 municípios, conforme apresentado na Figura 1 (Brasil, 2010). Este estudo é 
caracterizado como descritivo e retrospectivo, e de caráter quantitativo através da utilização 
de dados secundários de intoxicação exógena por agrotóxicos na microrregião, entre os anos 
de 2010 a 2019.   

 
Figura 1 – Mapa de Localização da Microrregião de Frutal – MG.  

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 
Os dados coletados sobre as notificações de intoxicações exógenas relacionadas ao 

grupo de agentes tóxicos denominado “agrotóxico” foram extraídos em março de 2023. Este 
termo, conforme estabelecido na plataforma SINAN (Brasil, 2018), abrange: acaricidas, 
desfolhantes, estimuladores de crescimento, fumigantes, fungicidas, herbicidas, inibidores de 
crescimento, inseticidas, moluscicidas e nematicidas. As informações foram obtidas a partir 
do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (Data SUS) do Ministério da 

https://recital.almenara.ifnmg.edu.br/


 Agrotóxicos e saúde: 
caracterização das intoxicações exógenas na microrregião de Frutal-MG, 2010 a 2019 

https://recital.almenara.ifnmg.edu.br 

103 

Saúde e estão disponíveis publicamente no SINAN. Esses dados resultam da integralização das 
fichas de notificação de intoxicação exógena, sob responsabilidade das Secretarias Municipais 
de Saúde. Também foram utilizados dados referentes à população residente, conforme 
estimativas do Tribunal de Contas da União (TCU). Optou-se por coletar dados até 2019, pois 
estes foram revisados e atualizados em 2023, enquanto os dados dos anos subsequentes 
ainda estão sujeitos a revisão. 

Após a coleta de dados, adotou-se o software Excel® para tabular e organizar os dados 
provenientes das anotações de casos de intoxicações exógenas, em que o agente tóxico se 
caracterizava como agrotóxico. Outras variáveis também foram coletadas, tais como: 
município de notificação, sexo, faixa etária, raça, escolaridade, tipo de exposição, classificação 
final, critério de confirmação e evolução. 

O Coeficiente de Incidência (CI) foi calculado seguindo metodologia proposta por 
Merchan-Hamann, Tauil e Costa (2000), que mede a ocorrência de um evento de interesse 
durante um período de tempo, conforme a expressão abaixo: 

 

𝐶𝐼 =
𝐶𝑁

𝑃𝑜𝑝
∗ 100.000 

Em que: 
CI = Coeficiente de Incidência;  
CN = Número de casos novos por ano; e  
Pop = População sob risco para o mesmo ano. 

 
Para elaboração dos mapas temáticos, escolheu-se o software QGIS versão 3.28.4 

‘Firenze' para a realização das técnicas de geoprocessamento. A base cartográfica adotada foi 
o Sistema de Referências Geocêntrico para as Américas, o SIRGAS 2000. Utilizou-se também 
o arquivo cartográfico digital com a malha municipal do Brasil que é composta por arquivos 
shapefile, os quais representam a divisão política-administrativa municipal brasileira.  

Os dados foram analisados a partir da interpretação dos mapas temáticos e dos 
gráficos gerados pelo software Excel®. Por se tratar de um estudo com utilização de dados 
secundários de origem de acesso público, onde não existe identificação do público-alvo, foi 
dispensada a apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme estabelece a 
Resolução nº 466 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), de 12 de dezembro de 2012. 

 

RESULTADOS 
 
Entre 2010 e 2019, o SINAN registrou 262 casos de intoxicações exógenas resultantes 

da exposição ocupacional a agrotóxicos. A incidência dessas intoxicações variou ao longo dos 
anos, com destaque para o ano de 2017, quando se observou o maior número de casos 
registrados (Gráfico 1).  
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Gráfico 1 – Distribuição dos casos de intoxicação exógenas na Microrregião de Frutal, no 
período de 2010 a 2019. 

 
Fonte: BRASIL (2023). 
 

Dentro do conjunto de registros (Tabela 1), prevaleceu o gênero masculino (67,56%), 
com idade entre 20 e 39 anos (55,34%), e predominância de indivíduos de raça/cor da pele 
branca (59,92%), com ensino fundamental incompleto (30,53%). 
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Tabela 1 – Distribuição das características sociodemográficas dos casos notificados de 
intoxicação exógena na Microrregião de Frutal, no período de 2010 a 2019 ( n = 262). 

Variáveis  n %  

Sexo      
Masculino  177  67,56  
Feminino  85  32,44  
Faixa etária      
< 1 ano  3  1,15  
1 – 19 anos  22  8,40  
20 – 39 anos  145  55,34 
40 – 59 anos 80 30,53 
60 – 79 anos  10  3,82  
80 +  2  0,76  
Raça      
Branca  157  59,92  
Preta  17  6,49  
Parda  74  28,24  
Amarela  5  1,91  
Ign/Branco  9  3,44  
Escolaridade      
Analfabeto   3  1,15  
Ensino fundamental incompleto   80  30,53  
Ensino fundamental completo  28  10,69  
Ensino médio incompleto  40  15,27  
Ensino médio completo  38  14,50  
Superior incompleto  1  0,38  
Superior completo  6  2,29  
Ign/Branco  57  21,76  
Não se aplica  9  3,44  

Fonte: BRASIL (2023). 

 
A Tabela 2 apresenta as características da exposição. Em 79,01% dos casos, a exposição 

foi aguda-única, ou seja, resultante de uma única exposição. A classificação final em 53,44% 
dos casos foi tida como confirmada por meio do critério clínico (72,52%). 
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Tabela 2 – Distribuição das notificações de intoxicação exógena por agrotóxicos de acordo 
com o tipo de exposição, classificação final e critério de confirmação na Microrregião de 
Frutal, no período de 2010 a 2019 ( n = 262). 

Variáveis  n  %  

Tipo de exposição      
Aguda-única  207  79,01  
Aguda-repetida  27  10,31  
Crônica  2  0,76  
Aguda sobre crônica  1  0,38  
Ign/Branco  25  9,54  
Classificação final      
Intoxicação confirmada  140  53,44  
Só exposição  77  29,39  
Reação adversa  29  11,07  
Outro diagnóstico  5  1,91  
Ign/Branco  11  4,20  
Critério de confirmação      
Clínico-Laboratorial  9  3,44  
Clínico-epidemiológico  54  20,61  
Clínico  190  72,52  
Ign/Branco  9  3,44  

Fonte: BRASIL (2023). 

 
A distribuição geográfica das intoxicações na Microrregião de Frutal no período de 

2010 a 2019 é ilustrada na Figura 2, com ênfase nos municípios de Frutal e Limeira do Oeste, 
que apresentaram os maiores registros de intoxicações. 
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Figura 2 – Distribuição dos casos de intoxicação exógenas na Microrregião de Frutal, no 
período de 2010 a 2019. 

 
   Fonte: BRASIL (2023). 

 
Na Figura 3, é possível visualizar a distribuição espacial da incidência das notificações 

de intoxicação por agrotóxicos ao longo dos anos por meio de um mapa temático. A maior 
taxa de incidência foi observada em Limeira do Oeste no ano de 2017, com 373,98 casos por 
100 mil habitantes. 
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Figura 3 – Mapa de notificação de intoxicação por agrotóxico para cada 100.000 habitantes 
na Microrregião de Frutal, no período de 2010 a 2019. 

 
   Fonte: BRASIL (2023). 
 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
O agronegócio desempenha papel crucial na economia brasileira, sendo um dos 

principais setores geradores de renda e emprego. No entanto, um dos grandes problemas 
enfrentados atualmente no Brasil está relacionado à saúde pública da população, 
especialmente no que diz respeito às intoxicações exógenas. Isso é especialmente relevante 
em localidades onde o agronegócio se destaca como atividade econômica dominante (Neves 
et al., 2020), como é o caso da Microrregião de Frutal. 

O aumento significativo no número de casos de intoxicação registrados na 
microrregião de Frutal em 2017 pode ser atribuído a diversos fatores, tais como: o uso 
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intensivo dos agrotóxicos, falhas na aplicação e manejo dessas substâncias, condições 
climáticas e agrícolas desfavoráveis, a falta de regulamentação e fiscalização adequadas, bem 
como a carência de programas de sensibilização e treinamento (Santos; Batista, 2019; 
Cavalcanti; Rodrigues, 2022). 

No entanto, é importante frisar que essas são apenas algumas das explicações 
possíveis para esse aumento. Para a compreensão mais precisa e abrangente dos fatores que 
contribuíram para o aumento desses casos na microrregião, seria necessária a análise mais 
detalhada, levando em consideração dados específicos da região e conduzindo investigações 
epidemiológicas aprofundadas. Somente dessa forma seria possível identificar com precisão 
e fundamentar as razões por trás desse aumento no número de intoxicações por agrotóxicos 
na microrregião de Frutal. 

Após 2017, observa-se na Figura 2 uma redução no número de casos de intoxicação 
até o último ano do estudo. Esse declínio pode ser atribuído ao cumprimento da normativa nº 
213/2017 do Conselho Estadual de Política Ambiental (Copam), que transferiu a 
responsabilidade da fiscalização para as secretarias municipais de meio ambiente de Minas 
Gerais, intensificando essas atividades a partir de 2017 (Minas Gerais, 2017). Possibilitando a 
realização de treinamentos e orientações sobre o uso de EPIs, a utilização indiscriminada de 
agrotóxicos, leitura correta dos rótulos e bulas dos produtos, a tríplice lavagem das 
embalagens e descarte correto, bem como a regularização das propriedades. Um exemplo 
dessa eficiência na fiscalização pode ser visto no município de Frutal, que de acordo com Alves 
(2021), indicam que a descentralização contribui para o aprimoramento da gestão 
ambiental municipal. 

O perfil dos trabalhadores envolvidos na atividade rural, que manipulam e aplicam 
agrotóxicos, é predominantemente masculino. Esse dado está em consonância com o número 
significativo de intoxicações registradas no gênero masculino, uma vez que essa atividade é 
predominantemente desempenhada por homens (Abreu; Alonzo, 2016).  

No que diz respeito à faixa etária, a maioria dos casos de intoxicação ocorreu em 
adultos jovens, com idade entre 20 e 39 anos, o que corrobora com Ramos et al. (2020), que 
avaliaram o perfil epidemiológico dos casos de intoxicação por agrotóxicos no Brasil de 2013 
a 2017.  

Alguns estudos, como os conduzidos por Soares, Almeida e Moro (2003), Silva et al. 
(2019) e Ristow et al. (2020), destacaram a escolaridade como um indicador de condição 
social. Essas pesquisas apontaram o baixo nível de escolaridade entre os trabalhadores rurais, 
especialmente no que diz respeito à leitura dos rótulos e bulas dos agrotóxicos, o que pode 
ter contribuído para a ocorrência de eventos de intoxicação. 

As informações epidemiológicas indicam que em todo o mundo, aproximadamente 
1,5% a 3% da população sofre com intoxicações exógenas (Alvim et al., 2020). No Brasil, são 
registrados anualmente 4,8 milhões de casos, com uma taxa de letalidade variando de 0,1% a 
0,4% (Filho; Santiago, 2018).  

A maioria das intoxicações por agrotóxicos notificadas na Microrregião de Frutal foi do 
tipo aguda, caracterizada pelo surgimento imediato dos sintomas após um contato 
prolongado com o agente tóxico em um curto período de tempo (Freitas; Garibotti, 2020). O 
diagnóstico clínico foi o método mais utilizado para confirmação dos casos de intoxicação. 
Esse critério baseia-se na confirmação da intoxicação realizada por um médico especialista, 
que identifica a presença da intoxicação com base em sinais e sintomas observados no 
paciente.  
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Um estudo conduzido por Wahlbrinck, Bica e Rempel (2017) no município de 
Imigrante-RS, analisou o uso de agrotóxicos por agricultores e identificou sintomas como dor 
de cabeça, tontura, dor no corpo, cansaço, enjoo e fraqueza. Esses sintomas são indicativos 
utilizados para confirmar o diagnóstico clínico da intoxicação. 

No que se refere à classificação final dos casos, a maioria das exposições às substâncias 
químicas resultou na confirmação da intoxicação. Essa classificação se aplica a indivíduos com 
comprovação de exposição, apresentando manifestações clínicas ou alterações laboratoriais 
que evidenciam a intoxicação, de acordo com as diretrizes do Ministério da Saúde (Brasil, 
2018).  

Quanto ao desfecho dos casos, a análise da variável "evolução" revelou que a maioria 
dos pacientes tendeu a se recuperar sem sequelas significativas. No entanto, é essencial 
manter um acompanhamento cuidadoso desses trabalhadores, especialmente na 
implementação de medidas preventivas para evitar acidentes e o uso indevido de substâncias 
que possam levar à intoxicação (Alvim et al., 2020). 

Ao longo dos anos, os municípios de Frutal e Limeira do Oeste se destacaram com o 
maior número de registros de intoxicações, contabilizando 60 casos cada um. Vale ressaltar 
que aproximadamente 619 (32,27%) e 66 (9,29%) estabelecimentos agropecuários dessas 
respectivas regiões utilizaram agrotóxicos em suas produções (Brasil, 2017).  

A aplicação de técnicas de geoprocessamento é fundamental para compreender a 
dinâmica espaço-temporal e para o desenvolvimento de ações de vigilância e monitoramento 
de doenças em uma determinada região (Ribeiro et al., 2017). Santos Júnior et al. (2020) 
destacam que “as geotecnologias desempenham um papel crucial nos sistemas de saúde, 
tanto no cenário global quanto no contexto brasileiro”, constituindo uma ferramenta 
epidemiológica de grande importância.  

É possível inferir uma estreita relação entre a intensidade do uso de agrotóxicos e os 
impactos na saúde dos trabalhadores rurais. Portanto, a utilização adequada de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs) pode contribuir significativamente para mitigar esses efeitos 
durante a manipulação desses produtos químicos (Queiroz et al., 2019).  

Muitos autores têm destacado que o baixo nível de escolaridade entre os 
trabalhadores rurais, juntamente com a falta de treinamento adequado na manipulação de 
agrotóxicos, está diretamente relacionado à não utilização de EPIs (Santana et al., 2016; Mota 
et al., 2020; Ristow et al., 2020; Sánchez-Gervacio et al., 2021). Esses resultados evidenciam a 
necessidade de investir em programas de capacitação específicos para essa classe 
trabalhadora.    

De acordo com Fernandes, Moura e Oliveira (2021), a notificação imediata de casos de 
intoxicação é de extrema importância, pois esse procedimento aciona a vigilância 
epidemiológica, permitindo um acompanhamento adequado da situação. É importante 
salientar que os registros no banco de dados do SINAN podem variar devido às dificuldades 
enfrentadas pelos centros responsáveis nos estados em manter o banco de dados atualizado. 
Isso resulta em uma subnotificação significativa de casos de intoxicação por agrotóxicos, e as 
verificações desses casos frequentemente são deficientes em todo o Brasil (Cardoso; Pereira, 
2019).  

Assim, é fundamental a implementação de políticas públicas voltadas para a saúde do 
trabalhador rural, com o objetivo de prevenir as intoxicações. Essas políticas não apenas 
contribuirão para uma mudança comportamental dos profissionais envolvidos, mas também 
promoverão práticas agrícolas mais responsáveis. A regulamentação rigorosa e a 
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conscientização pública também são elementos cruciais para lidar com essa questão 
multifacetada. 

Este estudo enfatiza a importância da atualização periódica dos dados inseridos no 
SINAN, juntamente com a promoção de capacitações técnicas e a sensibilização dos 
profissionais sobre o preenchimento correto das fichas de notificação e a inserção precisa dos 
dados no portal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A relação entre o agronegócio e as intoxicações exógenas no Brasil reflete a 
complexidade dos desafios enfrentados na busca pela produção agrícola eficiente e 
sustentável. É crucial encontrar um equilíbrio entre as necessidades de produção, a proteção 
da saúde humana e a preservação do meio ambiente. 

Com base no levantamento realizado, fica evidente que os casos de intoxicação na 
Microrregião de Frutal apresentaram uma variação significativa ao longo do período de 2010 
a 2019. Destaca-se que o número de casos de intoxicação é maior entre os homens. Além 
disso, a faixa etária com maior ocorrência de intoxicação é de 20 a 39 anos, sendo que a 
maioria possui apenas ensino fundamental incompleto. 
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